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FIM DO VESTIBULAR

Perda de tempo ao estudar
conteúdo só para discursiva
Diretores de cursinhos
afirmam que, se a Ufes
aderir ao Sisu neste
ano, alunos que já
estão se preparando
serão prejudicados

Daniel Figueredo

Os alunos que estão se prepa-
rando para o vestibular da
Universidade Federal do

Espírito Santo (Ufes) vão ser pre-
judicados e perder dois meses de
preparação, se for confirmada a
adesão ao Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu), do Ministério da
Educação, na avaliação dos princi-
pais cursinhos do Estado.

Segundo eles, os alunos começa-
ram a estudar em fevereiro com
conteúdos que só a Ufes exige e
que não seriam usados, em caso de
mudança para o Sisu, que utiliza
apenas a nota do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem). A previ-
são é que uma comissão da Ufes
decida ou não pela adesão ao siste-
ma no dia 6 de abril.

A redação do Enem, por exem-
plo, vale mil pontos e era desconsi-
derada no vestibular da Ufes. En-
quanto a prova nacional exige uma
dissertação, a prova da Ufes envol-
ve outros gêneros de texto, como
carta, crônica e conto.

“Os alunos de todo o Estado se-
riam prejudicados, pois se prepa-
ram para um tipo de prova e, dois
meses depois, estarão atrás de esco-
las de outros estados que se prepa-
ram para o Sisu”, disse o diretor pe-
dagógico da 3ª série e do pré-vesti-
bular do Darwin, Mário Broetto.

Segundo ele, o problema não é
adoção do Sisu. “Não é que seja-
mos contra o sistema, mas mudar a
regra depois do início das aulas não
é razoável. No próximo ano, todos
teriam tempo de se preparar.”

O coordenador do 3º ano e pré-
vestibular do SEB COC, Dorian
Rangel, afirmou que a Ufes possui
conteúdos específicos em reda-

ção, com foco diferente dos con-
teúdos do Enem. “Há outros
exemplos, como números com-
plexos, aprofundamento de fun-
ção orgânica e física moderna que
não são contemplados no Enem.”

Ele afirmou que a mudança não
é vantagem para alunos do Estado.
“Não se pode mudar a regra no
meio do concurso. No fim do ano
passado, retiraram um artigo que
delimitava que as regras só pode-
riam ser alteradas para o concurso
do ano seguinte e querem mudar o
conteúdo no meio do ano.”

Segundo diretor pedagógico do
3º ano e pré-vestibular do UP, Ja-
mes Scandian, ninguém tem cer-
teza do que pode acontecer e isso
cria insegurança.

“Falaram que a decisão já estava
tomada. Esperamos que tenhamos
tempo para debater o assunto. Se
fizer a mudança para o Sisu agora,
quem sai mais prejudicado são os
a l u n o s.”
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DORIAN RANGEL disse que mudança do vestibular da Ufes para o Sisu agora pode atrapalhar planejamento de aulas

A P R E E N SÃO

“Se mudar, são dois
meses perdidos”

A estudante de pré-ves-
tibular Thamires Fonseca,
de 18 anos, vai tentar Me-
dicina na Ufes e acredita
que há prejuízo para quem
está estudando segundo
as regras atuais do vesti-
bular da universidade.

“Se mudar, vão ser dois
meses perdidos. Já estu-
damos bastante para as
provas discursivas, que
são importantes hoje. Mu-
dar de uma hora para ou-
tra atrapalha.”

ACERVO PESSOAL

“Será uma única prova”
O presidente da comissão espe-

cial do Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Cepe) da Ufes,
que analisa a adesão ao Sisu, Antô-
nio Carlos Moraes, afirmou que
não há prejuízo aos candidatos do
Estado no caso do fim da segunda
etapa. Para ele, os cursinhos já fa-
zem preparação suficiente para a
prova do Enem.

“O candidato não tem prejuízo,
pois ele já é submetido ao Enem de
qualquer forma. Se a Ufes aderir, a
diferença é que será uma única
prova. Os cursinhos já fazem a
preparação e até se vangloriam
quando seus alunos entram em
outras universidades por meio do
Sisu”, disse.

Ele enfatizou que o sistema está
sendo estudado não para reduzir
as despesas da Ufes com o vestibu-
lar. “O sistema vai beneficiar o can-
didato, que vai gastar menos com
inscrição em vários vestibulares e

a universidade vai poder ganhar
alunos com uma cultura mais
abrangent e”, afirmou. A decisão
deve ser apresentada após votação
do Cepe no dia 6 de abril.
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ANTÔNIO Carlos: estudo do sistema

Detrans vão
pedir fim de
teste de droga
para motorista

Os departamentos estaduais
de trânsito (Detrans) dos 27 es-
tados vão pedir ao Supremo
Tribunal Federal (STF) que seja
dado um fim ao exame toxico-
lógico, exigido desde março pa-
ra habilitação e renovação para
carteiras C, D e E.

Segundo o diretor-geral do
Detran do Estado, Romeu
Scheibe, os principais proble-
mas estão no alto custo para o
exame, que no Espírito Santo
varia entre R$ 250 e R$ 600, e a
demora para a entrega dos re-
s u l t a d o s.

“No Estado, já temos 100 pos-
tos de coleta. Porém, é necessá-
rio que os exames sejam envia-
dos aos Estados Unidos e até
agora ninguém nos disse qual é
o prazo para os resultados che-
garem ao cidadão.”

Ele afirmou também que a
medida não é eficaz no combate
ao uso de drogas no trânsito. “A
janela entre um exame e outro é
muito grande. Queremos mais
fiscalização. Já existem apare-
lhos para detectar drogas, que
funcionam como o bafômetro,
sendo testados no País”.
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ROMEU SCHEIBE: altos custos

Até médico
i n ve s t i ga d o
por ter placa e
não dirigir táxi

Médicos, advogados e até po-
liciais federais são suspeitos de
envolvimento na suposta Máfia
dos Táxis de Vitória, de acordo
com denúncias recebidas por
deputados da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da
Máfia do Guincho.

“Seguimos denúncias de que
essas pessoas usam de coerção
para conter ações contra eles,
até porque esses donos de con-
cessões são policiais, advoga-
dos”, disse o deputado Enivaldo
dos Anjos, presidente da comis-
são que investiga as denúncias.

Os donos de concessões de ta-
xi comandariam frotas com
mais de 15 veículos e lucrariam
mais de R$ 100 mil por mês,
sem nunca terem dirigido os tá-
xis, apenas sublocando veículos
para outras pessoas.

SAIBA MAIS

Fim das provas discursivas
C o m i ss ã o
> UMA COMISSÃO ESPECIAL foi forma-

da pela Ufes para analisar a possibi-
lidade de mudança do modelo de se-
leção na universidade. Na quarta-
feira, uma audiência pública e um se-
minário foram realizados para deba-
ter a proposta.

> ELA SERÁ ANALISADA pelos mem-
bros da comissão na próxima sema-
na para elaborar um parecer e levá-
lo para votação do Conselho de En-
sino, Pesquisa e Extensão (Cepe) da
Ufes. A previsão é que a reunião seja

realizada no dia 6 de abril.

O que muda
> CASO A UFES adote o Sisu, será o fim

das provas discursivas.
> HOJE, o candidato é selecionado na

primeira etapa com a nota do Enem e,
na segunda fase, precisa fazer pro-
vas específicas discursivas de acor-
do com o seu curso, além de reda-
ção.

> A UFES JÁ UTILIZA o Sisu para o pro-
cesso seletivo no meio do ano para
os campi de Alegre e de São Mateus.


